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Resumo: O convívio em moradia estudantil revela desafios nas relações entre seus moradores e destes com o espaço 
que, então, habitam. O objetivo deste artigo foi o de apresentar os principais desafios de ser morador nesse contexto, 
compreendendo as sociabilidades e as relações com o lugar. Este estudo constitui-se, a partir de uma abordagem 
qualitativa, em uma pesquisa de intervenção participativa, com observação participante e entrevistas semiestruturadas. 
Os sujeitos da pesquisa apontaram a moradia como espaço que amplia a qualidade de vida e viabiliza laços de amizade, 
permitindo-lhes apropriar-se do lugar como lar. É na dimensão das sociabilidades que, comumente, encontram-se 
desafios como negociar rotinas, privacidade e organização do espaço e convivência com diferenças culturais, o que 
resulta situações de conflito. É relevante conhecer caminhos que contribuam para ações coletivas, formação de redes de 
apoio e mediações frente situações de vulnerabilidade e conflitos.
Palavras-chave: Moradia estudantil; Sociabilidade; Pesquisa participativa.

Resumen: Vivir en viviendas para estudiantes revela desafíos en las relaciones entre sus residentes y entre ellos y el 
espacio que habitan. El objetivo de este artículo fue presentar los principales desafíos de ser residente en este contexto, 
comprendiendo las sociabilidades y las relaciones con el lugar. Este estudio se constituye, desde un enfoque cualitativo, 
en una investigación de intervención participativa, con observación participante y entrevistas semiestructuradas. Los 
sujetos de investigación señalaron que la vivienda como un espacio que potencia la calidad de vida y posibilita lazos de 
amistad, permitiéndoles apropiarse del lugar como hogar. Es en la dimensión de la sociabilidad donde comúnmente se 
encuentran desafíos, como las negociación de rutinas, la privacidad y la organización del espacio y la convivencia con 
las diferencias culturales, lo que resulta en situaciones de conflicto. Es importante conocer formas que contribuyan a 
acciones colectivas, formación de redes de apoyo y mediación en situaciones de vulnerabilidad y conflictos.
Palabras clave: Vivienda estudiantil; Sociabilidad; Investigación participante.

Abstract: Living in student housing reveals challenges in the relationships between residents, as well as their 
interactions with the space they inhabit. The aim of  this article was to present the main challenges of  being a 
resident in this context, understanding the sociability and relationships with the place. This study is constituted, from 
a qualitative approach,  in a participatory intervention research, with participant observation and semi-structured 
interviews. The research subjects indicated housing as a space that enhances the quality of  life and enables bonds 
of  friendship, allowing them to appropriate the place as a home. It is in the dimension of  sociability that challenges 
commonly found, such as negotiating routines, privacy and organization of  space and coexistence with cultural 
differences, which results in situations of  conflict. It is important to know ways that contribute to collective actions, 
formation of  support networks, and mediation in situations of  vulnerability and conflict. 
Keywords: Student housing; Sociability; Participatory research.
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Introdução

Entrar na universidade é considerado um momento de mudanças e adaptações marcan-
tes na vida de jovens que estão iniciando a fase adulta e se deparam com conflitos, decisões e 
escolhas que terão repercussões na sua trajetória de vida (Assis & Oliveira, 2010). Segundo 
levantamento nacional, a maioria dos(as) graduandos(as), cerca de 86% dos(as) estudantes, 
encontram alguma dificuldade que interfere significativamente na sua vida ou no contexto 
acadêmico. Entre as dificuldades que mais afetam os(as) universitários(as) estão: a falta de dis-
ciplina de estudo (28,4%); as dificuldades financeiras (24,7%); a carga excessiva de trabalhos 
estudantis (23,7%) empatada com os problemas emocionais (23,7%); e o tempo de deslocamen-
to para a universidade (18,9%) (Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e 
Estudantis [Fonaprace], 2019).

Como parte do cenário universitário, integrando o Plano Nacional de Assistência Estu-
dantil (PNAES), lançado em 2010, as moradias estudantis integram um conjunto de ações de 
assistência estudantil que visam contribuir para a permanência de estudantes de baixa renda 
matriculados em cursos de graduação presencial das instituições federais de ensino superior 
(IFES). No cotidiano das moradias são retratados diversos desafios pertinentes à convivência 
coletiva, como questões relacionadas à privacidade, situações de vulnerabilidade social e estig-
mas associados ao local (Berlatto & Sallas, 2008; Garrido, 2015; Paiva & Mendes, 2001; Sousa 
& Sousa, 2009). O público que ocupa as moradias é proveniente de outras cidades, sem condi-
ções financeiras de se manter e, em sua maioria, sem rede de apoio social, e a ocupação desses 
espaços se torna fundamental para redução da evasão no ensino superior e para melhoria no 
desempenho acadêmico (Lacerda & Valentini, 2018; Maranhão, 2016), bem como contribuem 
para a diminuição dos efeitos das disparidades sociais e econômicas presentes no meio acadê-
mico (Sobrinho, 2010). 

Estudantes encaram a experiência na moradia como oportunidade de aprendizagem para 
além do conhecimento acadêmico, pois exercitam formação política, habilidades sociais e trei-
no à tolerância diante dos enfrentamentos e sofrimentos vivenciados (Garrido, 2015; Sousa & 
Sousa, 2009). Trata-se de um espaço de formação, que pode vir a proporcionar experiências no 
campo político e social, tendo em vista o convívio com posicionamentos políticos os mais di-
versos, pessoas com histórias de vidas completamente distintas e oriundas de contextos sociais 
e culturais igualmente diversos (Costa & Oliveira, 2012). 

Compreender o cotidiano em moradias universitárias pode ser um marco importante para 
que se encontrem caminhos para a construção de redes de solidariedade e de apoio social nesses 
espaços e, assim, possam contribuir para melhorias das condições psicossociais e enfrentamento 
de dificuldades vivenciadas na moradia e no contexto universitário. Entende-se que o apoio so-
cial pode ressaltar aspectos positivos das relações interpessoais, por meio do compartilhamento 
de informações, do auxílio em momentos de crise e da presença em eventos sociais, além de ser 
significativo fator psicossocial no aumento da confiança pessoal, da satisfação com a vida e da 
capacidade de enfrentar problemas (Andrade & Vaitsman, 2002; Canesqui & Barsaglini, 2012).

A experiência de viver em moradia universitária vem acompanhada de compartilhamen-
to de histórias de vida, valores, gostos, disposições pessoais que se chocam ou se reconhecem 
desde o momento da chegada e primeiros contatos com demais colegas que vivenciam a mesma 
condição (Berlatto & Sallas, 2008). Diante desse panorama, esse espaço pode ser reconhecido 
como campo para estudo das sociabilidades de jovens universitários(as), uma vez que se ca-
racteriza como local em que convivem diversos grupos sociais, com cargas culturais distintas 
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e que têm nesse local uma das bases da sua vida social durante o período universitário. Socia-
bilidade se compreende como o fenômeno amplamente relacionado aos processos interativos, 
representativos e simbólicos, relacionados às experiências vividas que se constroem a partir 
das interações sociais (Fantinel, 2016). 

Assim, ser universitário(a) em moradia universitária situa estudantes em dilemas que 
estão na fronteira entre individual e coletivo, entre habitar e morar. As fronteiras entre indi-
vidual e coletivo estão relacionadas às negociações cotidianas para se preservar a privacidade 
e a convivência pacífica diante do compartilhamento de espaços, o qual inclui, na maioria das 
situações, quarto, cozinha, lavanderia, locais de estudo e lazer. A moradia torna-se lugar social 
de exercício de novas sociabilidades, no qual a individualidade de cada morador(a) vai sendo 
construída diante da grande proximidade espacial uns em relação aos(às) outros(as) e aos ajus-
tes para que sejam mantidas as distâncias necessárias (Berlatto & Sallas, 2008).

Sobre a fronteira entre morar e habitar, fatores como temporalidade para permanecer 
no espaço e familiaridade e segurança atribuídas ao local e às suas relações podem contribuir 
para que moradores(as) se sintam ou não pertencentes ao espaço. Habitar implica ativamente 
um processo de apropriação e de significação dos lugares, que se constrói a partir da interação 
entre os lugares, as pessoas e os significados construídos ao longo do tempo, dentro e fora 
daquele espaço. Assim, ao fazer parte daquele lugar, a pessoa pode se reconhecer como parte 
dele (Gonçalves, 2002). No entanto, pela condição de ser um lugar de passagem, com dinâmi-
cas socioespaciais complexas, regras institucionais e repleto de diferenças culturais, a moradia 
“pode favorecer uma maior dificuldade em uma real apropriação do espaço com a construção 
de ‘laços de morada’ – de uma relação com os outros e com o mundo por afinidades afetivas e 
novas trajetórias comuns” (Gemelgo & Barros, 2015, p. 810). 

Compreender os desafios enfrentados na convivência e no compartilhamento de espaços 
na moradia pode contribuir para elucidar as tramas relacionais e socioespaciais viabilizadoras 
ou limitadoras do habitar, trazendo o incitamento de tornar o local promotor de saúde e de 
redes de apoio. Nessa direção, o presente artigo tem como objetivo compreender os desafios de 
ser residente em moradia universitária e seus desdobramentos sobre os sentidos que esse lugar 
passa a ter para seus(suas) moradores(as) diante da condição de partilhar espaços, seguir as re-
gras institucionais e criar estratégias de sociabilidade. Entende-se que o espaço se transforma 
em lugar quando seus habitantes nele organizam o seu modo de viver e atribuem significados 
a esta organização, ou seja, reconhecem a sua legitimidade para localizar ações, expectativas, 
esperanças, afetos e possibilidades (Cunha, 2008). 

Esse artigo integra os resultados da tese de doutorado de uma das autoras do artigo, cujo 
objetivo foi compreender as condições psicossociais vivenciadas por estudantes de moradia 
estudantil e os impactos produzidos na dinâmica institucional da moradia e da universidade. 

Método

O estudo foi realizado a partir de uma pesquisa-intervenção participativa, tendo as etapas 
da pesquisa sido planejadas ao longo do estudo, com participação direta dos(as) participantes. 
Essa proposta de pesquisa permite que todos(as) aqueles(as) que estão implicados(as) em um 
campo conduzam e sejam levados(as) por ela, em sua processualidade, sem ao certo saber onde 
se vai chegar (Chassot & Silva, 2018). 
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A pesquisa de campo foi realizada na moradia estudantil de uma universidade pública do sul 
do Brasil, mas algumas etapas e alguns encontros também ocorreram no espaço universitário, 
a partir da disponibilidade e intencionalidade dos(as) participantes. Sobre a moradia, trata-se 
de uma instituição formada por cerca de 157 residentes, todos(as) estudantes de cursos de gra-
duação, dos sexos masculino e feminino. A moradia está situada nas proximidades do campus 
principal da universidade. Seus estudantes se abrigam em quartos divididos entre duas pessoas, 
com áreas compartilhadas por até quatro pessoas, como banheiro e cozinha. Também há espaços 
coletivos, como área verde externa, horta, lavanderia, hall de entrada, salas de convivência e de 
estudos. Integra a moradia também espaço destinado aos estudantes do Programa de Apoio 
Emergencial de Permanência (PAEP), responsável por disponibilizar vagas para estudantes que 
aguardam a finalização do cadastro ou os resultados dos editais de auxílio, em extremas condi-
ções de vulnerabilidade social (sem laços sociais, sem renda, sem local para morar).

A pesquisa integra um projeto de extensão que teve suas atividades realizadas entre 2015 
e 2018, cujo objetivo era desenvolver ações de promoção da saúde em moradia universitária, 
com a participação dos estudantes e da equipe técnica, a partir de demandas indicadas por seus 
participantes. Inicialmente, foi mapeado o interesse dos(as) universitários(as) em construir 
conjuntamente as ações do projeto; em etapa seguinte, algumas atividades foram desenvolvi-
das. Dentre elas, estão a participação em assembleias; as reuniões com a equipe técnica da Pró-
-reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), responsável pela gestão da moradia; o diagnóstico 
situacional (mapeamento de problemas enfrentados na moradia estudantil); o planejamento 
de ações e atividades na moradia, a partir de demandas advindas dos moradores; os encontros 
sistemáticos na moradia universitária com estudantes; e o planejamento de atividades a serem 
desenvolvidas na moradia.

Os resultados do presente artigo partiram das observações e impressões registradas em 
diário de campo de uma das autoras do artigo, em sua participação ativa nas etapas do projeto 
(reuniões, eventos, oficinas e assembleias), e das entrevistas semiestruturadas realizada com 
nove moradores(as), no período entre 2016 e 2017. Participaram das entrevistas estudantes 
que estavam há pouco tempo na moradia (cerca de seis meses), estudantes com maior tempo 
de permanência (três anos ou mais) e moradores(as) que atuavam no conselho estudantil da 
moradia. Também foi realizada entrevista com moradora do PAEP que aguardava resultado 
do edital de vagas da moradia. A proposta do estudo era compor os dados com a diversidade 
(tempo de permanência, curso de graduação, sexo, idade, cidade de origem) que acompanha a 
realidade da moradia.

Sobre a entrevista, foi formulado um roteiro de perguntas a respeito da experiência de 
ser estudante universitário e residente naquela moradia estudantil, do processo de entrada na 
universidade e na moradia universitária, das redes de apoio e principais desafios/dificuldades 
enfrentados na moradia. Em seguida, eram apresentadas 10 fotos de espaços coletivos da mo-
radia, fotografias tiradas pela pesquisadora e que correspondiam a espaços coletivos que se 
destacaram nos primeiros encontros do projeto pelos(as) moradores(as), por diferentes moti-
vos (espaços de conflitos, locais de lazer, porta de entrada da moradia, lugar mais usado pelos 
moradores). A pesquisadora solicitava que os(as) moradores(as) escolhessem duas a três fotos 
e estes(as) contavam sobre o motivo da escolha e a relação que tinham com esses locais. As 
fotografias, neste caso, foram utilizadas como recurso para induzir ao pesquisado(a) a buscar 
ele/ela mesmo(a) a informação que fará avançar a reflexão científica (Berlatto & Sallas, 2008) 
e no cumprimento dos objetivos do estudo.
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Para a etapa de análise dos dados, foi utilizado o modelo da teoria fundamentada, uma 
proposta de análise sistemática aplicada em estudos de abordagem qualitativa. Nesse modelo, 
a teoria está assentada na construção dos dados, no intuito de acrescentar novas perspectivas 
ao entendimento do fenômeno (Charmaz, 2009), ou seja, possibilita gerar explicações a partir 
da compreensão das ações de indivíduos e/ou grupos em um determinado contexto diante do 
enfrentamento de problemas ou situações sociais vivenciadas. O processo de codificação que 
definiu a estrutura analítica envolveu uma etapa de denominação de cada palavra, linha ou 
segmento de dado e, posteriormente, uma fase focalizada e seletiva, na qual se formaram os 
códigos mais significativos e as categorias analíticas. 

O presente estudo obteve aprovação no Comitê de Ética submetido na Plataforma Brasil 
e a participação na pesquisa aconteceu diante do livre aceite dos(as) participantes e do cumpri-
mento da leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Resultados e discussão

Entre morar e habitar, entre o individual e coletivo: considerações sobre a moradia estudantil 
como lar

A partir da chegada na moradia, inicia-se uma nova etapa na vida desses(as) 
universitários(as): novas relações, novo lar e uma série de desafios frente à convivência com 
seus(suas) colegas e às regras institucionais que validam a permanência na moradia. Nessa 
inserção, torna-se fundamental a construção de uma relação com o espaço que possibilite aos 
sujeitos a organização de rotinas para obterem bom desempenho acadêmico e condições de 
vida saudáveis, assim como novas formas de lidar com as adversidades que podem surgir. 

Como aspectos positivos associados ao lugar, ao longo da pesquisa, estudantes mostraram 
que a proximidade com o campus universitário e a boa estrutura física da moradia são quesitos 
que favorecem o melhor aproveitamento de tempo e a melhoria da qualidade de vida frente a 
situações de instabilidade vivenciadas em experiências anteriores, que colocavam em risco a 
permanência na universidade e outras situações de vulnerabilidade. Sinalizaram também que, a 
partir do acesso à moradia, passaram a ter mais conforto e liberdade, por exemplo, por conta de 
regras mais flexíveis para receber visitas e por entender que a moradia cumpria a função de lar, 
mesmo que de forma temporária e sendo um espaço institucional, ou seja, de caráter público:

Acontece isso, eu cheguei na moradia, foi o lugar que eu entendi que era o meu 
espaço, todos os lugares que eu pagava o aluguel eu tinha sempre uma pessoa 
incomodando: tu tens que fazer isso, não pode receber visita … aqui na moradia 
foi aonde eu entendi, nossa, esse espaço é meu, eu tenho direito, eu vou usufruir, e 
aí eu comecei a entender melhor (Participante 1)

Do trecho apresentado destacamos que, ao longo dos encontros do projeto, foi possível 
perceber o reconhecimento da moradia como espaço que resulta da conquista e da luta de estu-
dantes universitários(as) por mais direitos, sendo benefício que abarca a perspectiva da inclu-
são social e educacional. Bader Sawaia (1995) afirma que a sensação de “meu lugar” produz o 
que chama de “calor do lugar”, o que corresponde à segurança que se produz em determinado 
local e um sentir-se gente entre pares, por ser ponto de referência de direitos e conquista da 
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cidadania, onde se torna possível partilhar experiências de sobrevivência. No caso da moradia, 
torna-se marcante a valorização da conquista da vaga, por ser de fundamental importância 
para que alunos(as) em situação de vulnerabilidade permaneçam na universidade e, poste-
riormente, ampliem as oportunidades de trabalho e ascensão social (Sobrinho, 2010). Assim, 
estudantes relatavam que a partir do acesso à moradia foi possível ter estabilidade para seguir 
se dedicando aos estudos, em alguns casos, sem ter que conciliar trabalho e vida universitária, 
acarretando maior aproveitamento da vida acadêmica e mais chances de finalizar a graduação. 

Destaca-se, também, o relato de participante sobre o sentimento de orgulho por perten-
cer ao espaço, acompanhado, mais uma vez, do sentimento de estar em casa: “eu falo, assim, e 
com orgulho, porque tem que ser criado uma identidade, assim, a primeira coisa que, é a minha casa 
ali … Uma coisa que é legal é que você acaba conhecendo muitas pessoas, eu tenho vários amigos ali” 
(Participante 3). O trecho demonstra, ainda, que a moradia se torna local que possibilita a 
formação de laços sociais e do sentimento de pertencimento ao espaço, conforme foi narrado 
pelo entrevistado. O orgulho de fazer parte desse lugar é um processo que permite entender 
a sensação de segurança, uma certa familiaridade que as pessoas passam a ter ao viverem em 
um dado local, além de evidenciar os valores, as referências, os vínculos e os afetos construídos 
entre as pessoas (Jerônimo & Gonçalves, 2013).

Por outro lado, foram recorrentes relatos de moradores(as) sobre situações em que a mo-
radia tem sido associada a lugar de problemas e conflitos. Por isso, alguns(as) moradores (as) 
evitavam falar que residiam na moradia, criar laços sociais ou mesmo não se reconhecer como 
parte do lugar. No caso da moradia, marcas sociais e estigma associado ao espaço são caracte-
rísticas relacionadas ao lugar social que se ocupa, já que a moradia de estudantes é reconhecida 
como abrigo para universitários(as) em condição socioeconômica “menos privilegiada” (Berlat-
to & Sallas, 2008). Isso inclui expressões como “alunos-problema” ou “drogados”. 

Como estratégia utilizada para promover mudanças sobre esses discursos, moradores (as) 
que buscam valorizar a moradia como espaço coletivo e de formação convidam colegas de 
curso e amigos(as) universitários(as) para conhecer o espaço da moradia, usufruir dos espaços 
de estudo, participar de eventos culturais, na tentativa de desmitificar preconceitos e mitos re-
correntes. Tais atitudes corroboram com ações de apropriação do espaço, ao entendê-las como 
parte de um movimento que envolve a ação-transformação do sujeito e do espaço e a identifi-
cação simbólica relacionada a aspectos afetivos, interativos e cognitivos, atribuindo qualidades 
do entorno às suas atividades e identidades (Pinheiro & Silva, 2018).

Um dos sinais dessa apropriação era observado quando, ao longo dos encontros do pre-
sente projeto, os(as) universitários(as) se referiam à moradia como “casa” e demonstravam 
construir um sentimento de pertencimento ao espaço. A casa é o lugar de onde o sujeito pode 
partir numa caminhada em busca de sua sobrevivência e que possibilita encontros com outros 
sujeitos, formando novos vínculos e redes sociais. No caso dos(as) moradores(as) aqui estuda-
dos, essa apropriação ocorre no momento da vivência universitária. Sendo assim, os(as) resi-
dentes acabam por fazer do “espaço de habitação o ‘lugar a que pertenço’” (Franco & Stralen, 
2012, p. 406), ou seja, espaço que produz segurança para seguir rumo a novas conquistas e 
objetivos de vida.

 Apesar dos desafios que envolvem a convivência intensa e o compartilhamento de espaços, 
os relatos mostram tentativas por parte dos(as) moradores(as) de desenvolver uma certa fami-
liaridade com o lugar ao passar do tempo, incorporando rotinas e atividades que são atribuídas, 
de maneira geral, ao lar. Assim, em certas situações descritas, percebe-se que moradores(as) 
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passam a habitar o espaço e sentir-se parte dele. “Habitar seria ‘estar em’, permanecer no mun-
do em um lugar familiar” (Franco & Stralen, 2012, p. 405).

Um outro elemento fundamental da discussão sobre pertencer ao espaço diz respeito ao 
desejo de residentes de que seus/suas colegas reconhecessem a importância do compartilha-
mento de objetivos e do desenvolvimento de ações no espaço que tivessem alcance para o cole-
tivo. Ou seja, além de reconhecer a moradia como lar, traziam a necessidade de construir ações 
que a valorizassem como espaço coletivo e promovessem benefícios a todos(as). As fronteiras 
entre individual e coletivo e os dilemas para a participação social em prol da própria moradia 
e da melhoria do espaço são destaque nos relatos a seguir:

Eu sinto que as pessoas, de certa forma, elas não valorizam aquilo ali como um 
espaço coletivo. As pessoas chegam ali: “beleza, ganhei minha vaga, que se dane, 
se rale”! Não sei, é uma impressão, talvez seja uma impressão que eu tenha, não dá 
pra generalizar também, mas acredito que, em muitos casos, é isso (Participante 3)

A dificuldade em construir ações que contribuam para a coletividade e a conservação do es-
paço em que convivem foi apontada como um dos principais desafios vivenciados no cotidiano da 
moradia. Em parte, alguns participantes atribuíram uma ausência generalizada de um olhar cole-
tivo no local, que estava relacionada à forma como os(as) novos(as) moradores(as) são recebidos: 
já na chegada, no acolhimento, pelo modo como se desenvolve a relação com a PRAE, faltam 
esclarecimentos sobre regras e condições de vida no local, sobre critérios para escolha do quarto, 
como também estão ausentes incentivos para boa convivência coletiva. Outra moradora destaca 
que a própria configuração física da moradia é apontada como favorecedora de posturas mais 
individualistas, a partir do conhecimento de experiências e condições socioespaciais de outras 
moradias no Brasil. Em geral, os/as participantes destacam o pouco envolvimento em prol da 
coletividade na moradia e avaliam que tal postura repercute na forma como os(as) moradores(as) 
cuidam do espaço, fazem uso dos ambientes coletivos e pouco se envolvem para reivindicar me-
lhorias das condições locais. 

Em tentativas de ações coletivas para melhoria de ambientes como lavanderia, horta, 
sala de estudos, assim como em reuniões e assembleias para deliberar ações em benefício local, 
os(as) estudantes mais participativos(as) costumam contar com pouco envolvimento dos(as) 
demais colegas. Em algumas situações, este fica restrito aos integrantes do conselho de mora-
dores. Assim, a necessidade de ações coletivas, em especial, está relacionada à mediação de pro-
blemas locais (de convivência, de gestão e aqueles relacionados a questões psicossociais) e na 
melhoria da organização e conservação dos espaços. Sobre este último aspecto, uma moradora 
lembra a importância de associar a moradia a um espaço educativo, como local que possibilita 
oportunidades de aprendizado e ações relacionadas ao conhecimento aprendido na universi-
dade, de forma que esse tipo de ação poderia contribuir para melhorias da casa, produzindo 
mudanças e valorização do local:

Eu acredito muito que a moradia é um espaço educativo, formativo, não sei, 
que os estudantes deveriam ser mais conscientes do seu próprio aprendizado 
na universidade, eu vejo que aqui eles acabam achando, assim: “ah eu não sou 
responsável, eu estou aqui só pra dormir, tomar banho e comer” (Participante 1).

O trecho destaca, também, um olhar ampliado da participante para o papel da moradia na 
vida nos seus/suas moradores(as), incluído, seu potencial educativo, político e social. Foi par-
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tido dessa perspectiva que o projeto de extensão buscou desenvolver iniciativas de valorização 
de ações que pudessem ampliar a convivência coletiva e redes integradas de apoio. Surgiram 
ações de sensibilização aos aspectos positivos da moradia (cartazes, caixinha de sugestão na 
recepção); acolhimento para novos moradores; divulgação e incentivo de atividades desempe-
nhadas pelos próprios moradores (bazar, grupos de oração, aulas de ioga, atividades na horta 
comunitária); e a divulgação de eventos e da rede de serviços disponíveis na universidade e na 
cidade, principalmente, para os(as) novos (as) moradores(as).

Por meio das narrativas e ações realizadas pelo projeto, foi possível compreender as expe-
riências dos moradores com o espaço que passam a habitar a partir do acesso à moradia, suas 
afeições e identificações pelo lugar construídas ao longo do tempo, como também os desafios 
para despertar a coletividade entre colegas. O espaço é produto e produtor das relações sociais, 
o que leva à discussão – abordada a seguir – quanto ao processo de construção de vínculos e aos 
desafios relacionados à convivência e às sociabilidades possíveis, fundamentais para compre-
ender como se dá a integração entre as pessoas, como também das pessoas na dinâmica com o 
seu espaço e nele.

Desafios de ser morador: do estudante solitário ao estudante solidário?

“Há uma pluralidade nas relações do homem com o mundo, na medida em que responde 
à ampla variedade dos seus desafios” (Freire, 1994, p. 48). É possível responder de diferentes 
maneiras diante de novas experiências de vida, novas relações e novos espaços que passamos a 
habitar, pois a pluralidade se dá diante da própria singularidade de cada sujeito e nas suas ações 
no mundo. Para universitários(as) que residem em moradia estudantil, estar longe da família, 
de amigos e da cidade de origem, enfrentar dificuldades financeiras e acadêmicas estão entre 
as situações comuns vivenciadas por eles/elas e que demandam novos modos de organizar sua 
rotina e novas experiências de vida. Em relação às experiências e aproximações entre as histó-
rias de vida dos(as) moradores(as), destaca-se o seguinte o trecho:

São pessoas de vários lugares, pessoas de fora daqui, são pessoas que estão longe 
da família, né, aí cada uma com o seu problema financeiro diferente, porque se 
você entra aqui é porque sua condição socioeconômica não é boa, não é a das 
melhores. Aí, por exemplo, você acaba tendo conflitos pessoais, culturais, bem 
forte porque algumas pessoas, por exemplo, a questão da limpeza é uma questão 
muito subjetiva aqui, você não pode dizer que não está limpo uma coisa que a 
pessoa limpou (Participante 1).

Conviver com a diversidade é condição intrínseca à moradia, pois a instituição recebe estu-
dantes de várias regiões do país e intercambistas de outros países, que, em geral, permanecem 
menor período, mas passam a residir na moradia. Na visão de residentes, “sofrimento, exclusão, 
humilhação, e a diversidade, é muitas vezes, enfrentar um outro tão diferente que assusta” (Sousa 
& Sousa, 2009, p. 12). Evidencia-se a dificuldade de compreender a riqueza da diversidade e a 
discriminação como limitadora de tal perspectiva, o que traz à tona desigualdades sociais (Parker, 
2013). Essa condição aparece ao longo da pesquisa por meio de relatos de episódios de discrimi-
nação, por exemplo, pela condição de ser nordestino ou nortista, ou por pertencer a uma religião 
de matriz africana. Segundo moradores, essas manifestações vinham por meio de piadas, críticas 
e comentários direcionados a sotaque, hábitos e costumes. Atitudes consideradas racistas tam-
bém apareceram como marca da trajetória de alguns(as) moradores(as), evidenciando a presença 
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de assimetrias estruturais, conflitos sociais e tensões culturais que não podem ser desprezadas 
nos estudos sobre a sociabilidade (Maia, 2001). Para Anna Paula Vencato (2014), é importante 
retomar a diferença pela ideia de riqueza, para que sejam produzidos contextos com relações 
mais democráticas e baseadas na valorização da diversidade, tendo em vista que hierarquias e 
opressões promovem a manutenção da desigualdade. 

Ao ampliar o olhar para o entorno da moradia, destaca-se que o próprio espaço universi-
tário ainda vem sendo lugar de experimentação de racismo e outras formas de discriminação, 
em especial para alunos(as) que acessaram a universidade pelas políticas de ações afirmativas 
(Sayão, 2016), público que compõe grande parte das moradias estudantis. Em levantamen-
to recente do Fonaprace (2019), cerca de 5% dos(as) estudantes responderam que, dentre os 
motivos que os levaram a pensar em abandonar a universidade, estão dificuldades decorren-
tes de assédio, bullying, perseguição, discriminação ou preconceito. Em levantamento anterior, 
estudantes responderam que, em algum momento, enfrentavam dificuldades decorrentes de 
conflitos de valores ou religiosos, discriminações e preconceitos. Entre 7% e 11% deles citaram 
passar por discriminações e preconceitos nos locais onde estudam (Fonaprace, 2016). Acende-
-se o alerta para que o espaço universitário encontre caminhos para desconstruir concepções 
preconceituosas e amplie espaços de diálogo com a diversidade étnica, racial, cultural, espacial 
e social que passa a integrar o espaço (Scherer-Warren & Delesposte, 2016).

Seguindo na apresentação dos desafios em torno da experiência de ser morador(a), as nar-
rativas abordaram como grande desafio vivenciado, quase que de forma unânime, as questões 
que envolvem a convivência com colegas de quarto com que compartilham o dormitório, cozi-
nha e banheiro, incluindo, as negociações cotidianas para organização de rotinas, privacidade e 
ocupação do espaço físico. São com essas pessoas que os conflitos costumam ser mais comuns, 
pois, mesmo vivendo condições similares de vida, nem sempre estão garantidas proximidades 
e afinidades na convivência ao longo do tempo de permanência. 

Tais resultados se aproximam, também, daqueles apresentados em pesquisas realizadas 
em outras moradias universitárias brasileiras, Negociar privacidade, aspectos de limpeza/or-
ganização e hábitos pessoais, além de compartilhar espaços de comer, dormir, estudar, namorar 
e descansar são apontados como desafios cotidianos de quem habita a moradia, sendo ainda 
apontadas como dificultadoras as mediações ocorrerem com colegas desconhecidos, ou seja, 
pessoas com as quais passam a conviver a partir daquele momento, sem que haja qualquer laço 
social (Gemelgo & Barros, 2015). Sobre os impactos da experiência de residir em moradia, 
destaca-se a pesquisa de Edleusa Nery Garrido (2015), cujos resultados apontam que as mu-
danças negativas nos domínios pessoal e social são atribuídas, predominantemente, ao barulho, 
à ausência de privacidade, à concentração de um número elevado de pessoas por quarto ou por 
moradia, ao estigma de ser morador e à distância da família. 

Para alguns moradores(as), a moradia estudantil é a primeira experiência que têm de sair 
de casa, ficar distante do convívio familiar, sair de cidades pequenas e passar a viver no espaço 
urbano de uma cidade maior, enfrentar desafios nos processos de adaptação e de convivência 
coletiva. Por outro lado, parte deles(as) relata já ter vivido experiências anteriores de morar 
em espaços coletivos e passar por situações de maior vulnerabilidade. Eles(as) enfatizam a im-
portância de ocupar esse espaço e, ao mesmo tempo, as dificuldades de seguir regras e aceitar 
algumas negociações postas para melhor convivência. Diante disso, moradores(as) ressaltam 
como vulnerabilidades vivenciadas e experiências anteriores interferem nas possibilidades de 
negociações entre eles/elas:
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Eu acho que… acho que a experiência de conviver com estranho, estranho, assim, no 
sentido que nós viemos de lugares diferentes, famílias diferentes, costumes diferentes, 
uns mais, é, com o espírito mais pacífico, outros mais revoltados com tudo e com 
todos, pra mim está sendo uma experiência, assim, ótima (Participante 4).

Em estudo sobre sociabilidades em moradia estudantil, Fábia Berlatto e Ana Luiza Sallas 
(2008) apresentaram que as negociações são postas a todo momento: quem vai ocupar qual 
espaço no quarto, modos de comunicar regras e limites, assim como conciliar interesses indi-
viduais e coletivos. Algumas saídas encontradas pelos residentes para partilhar a convivência 
são marcadas pela imposição de regras e hierarquias postas pela condição de ser morador 
mais antigo, de pertencer ao conselho gestor da moradia, de estar matriculado em curso com 
mais status social ou pela ausência de reconhecimento da condição de coletividade. Alguns 
estudantes abordaram que, a depender do curso de graduação no qual o(a) morador(a) está 
matriculado(a) e o seu status social correspondente, havia maior dificuldade na convivência e 
no diálogo: “porque existe muito ego, uns querendo se… é uma questão dos próprios cursos, uns achando 
que são mais que… em relação aos outros” (Participante 4). 

Tal situação retratada diz respeito ao prestígio social que ainda se perpetua dentro e 
fora do cenário universitário no tocante a alguns cursos acadêmicos, em geral aqueles que 
historicamente tiveram vagas ocupadas quase que exclusivamente por jovens da elite social e 
econômica, sendo o trecho apresentado revelador de desigualdades ainda evidentes no meio 
acadêmico. Como saída, tida como a mais comum quando não há sucesso nas negociações ou 
ocorrem recorrentes conflitos, está a solicitação frente à administração para mudança de quar-
to. No caso dos(as) entrevistados(as), a maioria já tinha trocado de quarto pelo menos uma vez, 
sendo uma das soluções encontradas entre estudantes e gestão para mediar conflitos. 

Apesar de ter sido mencionado como lugar que proporciona relações de amizades e víncu-
los, ao serem perguntados(as) sobre quem são as pessoas que recorrem diante de uma dificul-
dade ou problema mais sério, poucos relatos apontaram colegas de moradia entre aqueles que 
estavam em sua rede de apoio. Ao contrário, a rede de apoio mencionada estava fora da mo-
radia, em alguns casos, fora do próprio espaço universitário. Resultado semelhante foi encon-
trado por Berlatto e Sallas (2008), que constataram que moradoras de casa de estudante não 
construíam ligações fortes umas com as outras e, geralmente, retornavam para sua cidade após 
concluir o curso. Aquelas que moravam em cidades mais próximas, em geral, costumavam pas-
sar os fins de semana com a família, não havendo muito espaço para vínculos entre moradoras. 
Nesse sentido, caminhos que promovam novos modos de produzir afetos e redes de apoio no 
espaço da moradia se mostram relevantes desafios para aqueles(as) que buscam melhorias para 
as condições de vida nesse cenário, tendo em vista que a pobreza de relações sociais constitui 
fator que pode contribuir para diversas formas de adoecimento (Andrade & Vaitsman, 2002). 

Ainda no campo das sociabilidades, conflitos e situações de violência foram lembrados ao 
longo das entrevistas. Apesar da descrição como acontecimentos pontuais, costumam promo-
ver grandes repercussões na casa, pois em algumas situações as mediações acontecem pelos(as) 
próprios(as) moradores(as) ou por funcionários(as) da moradia. Foram relatadas agressões físi-
cas entre colegas de quarto, agressões entre casais e situações de ameaça. Em geral, agressões 
e conflitos mais graves acontecem quando extrapolam os limites da boa convivência, em que 
já houve algum tipo de mediação feita pelo conselho de moradores ou pela administração e, 
mesmo assim, a situação persiste:
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A maior parte dos conflitos começa pequena, assim, sabe, o fulano que não quer 
limpar o quarto, o ciclano que traz visita que ficam fumando maconha dentro do 
quarto. Então, aí, como não se tem um… como não se tem uma… uma recepção 
de orientação (Participante 9).

Segundo moradores(as), os conflitos mais graves surgem das dificuldades vivenciadas no 
dia a dia da moradia, por ausência de mediações na fase inicial do conflito e condições de vida 
marcadas por histórias de violência e vulnerabilidade. O impacto provocado pelos conflitos e 
pelas situações de violência leva moradores(as) a manifestarem sofrimento psíquico, enfren-
tarem situações de constrangimento e queda no rendimento acadêmico, colocando em jogo a 
própria permanência na moradia. 

No campo das pesquisas sobre a saúde em moradias estudantis, é percebido que a experi-
ência de viver em moradias universitárias pode provocar impacto sobre a saúde dos estudantes 
e condições que propiciem sofrimento psíquico (Osse & Costa, 2011; Shaikh & Deschamps, 
2006). No contexto apresentado, amplia-se a necessidade de demandas por políticas de assis-
tência estudantil que incluam projetos e ações relacionados a dinâmicas relacionais, regras de 
convivência, gerenciamento dos espaços e condições psicossociais que emergem no cotidiano 
das moradias universitárias. 

Vivenciar situações de violência e outras formas de vulnerabilidades pode expressar po-
tenciais de adoecimento ou não adoecimento que estão relacionados a cada um dos indivíduos 
que se situa em um conjunto de condições (Ayres, França, Calazans, & Saletti Filho, 2009). É 
nesse sentido que a discussão será finalizada com a reflexão de uma residente que questiona se 
a moradia poderia ser considerada um lugar saudável. Ela manifesta uma certa preocupação 
com os(as) colegas que silenciam suas dores, que adoecem nesse lugar e com aqueles(as) que 
não suportam esse tipo de convivência e acabam desistindo de continuar morando lá. Mas, ao 
mesmo tempo, avalia que, diante das dificuldades de alguns, poderiam surgir iniciativas para 
melhorar as condições de vida naquele lugar. Integrar forças para ampliar as potencialidades 
locais, portanto, pode contribuir para que novos sentidos possam ser atribuídos ao lugar, for-
talecendo laços sociais e novas formas de se apropriar do espaço.

Considerações finais

 Em meio às dinâmicas e às transitórias relações construídas pelos(as) moradores(as), é 
possível se deparar com condições de vida similares e singulares, que ora se aproximam, ora 
estão distantes entre si, ora partilham bons momentos e ações em prol do coletivo, ora atuam 
na lógica do “cada um por si”. Alguns(as) conseguem permanecer pelo tempo que precisam, 
alguns(as) nesse processo adoecem, outros(as) não conseguem permanecer e buscam outras 
saídas para continuar na universidade. 

Em meio aos desafios, moradores(as) conseguiram, ainda, olhar para o espaço que habi-
tam e revisitar potencialidades desse lugar, considerar a moradia como seu lar, criando esfor-
ços para superar estigmas e vulnerabilidades vivenciados no local e na sua trajetória de vida. 
No entanto, são elencadas como dificuldades o pouco envolvimento coletivo, a falta de cuidado 
com os espaços e algumas situações desconfortáveis na convivência coletiva, como ausência de 
privacidade, diferenças culturais e conflitos.
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 Ao mesmo tempo, a moradia foi lembrada como local de garantia de direitos frente às lu-
tas sociais e a um processo de inclusão educacional em que são possíveis respiros de liberdade 
frente a regras institucionais, laços sociais frente a disputas por vagas. 

O lugar é múltiplo, as relações são ambíguas, seja com o lugar, seja com o(a) colega com 
que divide o quarto. Ainda precisam lidar com as repercussões do imaginário social sobre o 
lugar – o qual cumpre o propósito formal das políticas de assistência estudantil – que se res-
tringem a “problema”, “drogas”, “pobreza” e “violência”, sendo estas marcas de exclusão que 
revestem o processo de inclusão. Tal situação atravessa a vida dos(as) moradores(as) e os/as 
desafia a trilhar novos sentidos na sua trajetória como integrantes desse espaço, com dispo-
nibilidade para investimento afetivo ao lugar, apropriação do espaço e cultivo de laços sociais. 

Instaura-se o debate sobre uma dimensão silenciada da vida universitária, em que a inclu-
são na universidade não pode se dar apenas pela garantia do acesso, mas deve acontecer de for-
ma ampliada, dando condições aos universitários residentes de permanecer, frequentar espaços 
mais saudáveis e estimulando a participação/gestão coletiva. Os desafios de ser morador(a) são 
muitos, diários, históricos, afetivos, políticos e precisam estar em pauta no cenário universitá-
rio. Para tanto, novos estudos e intervenções podem aprimorar a discussão sobre a promoção 
da saúde e a atenção psicossocial no âmbito das moradias estudantis, encontrando caminhos 
que ampliem as práticas de cuidado e a prevenção das diversas formas de adoecimento, dos 
conflitos e da violência que estão presentes nesse cenário.



FRONTEIRAS ENTRE MORAR E HABITAR, COLETIVO E INDIVIDUAL...

13ISSN 1807-0310

Referências

Andrade, G. R. R. N. & Vaitsman, J. (2002). Apoio social e redes: conectando solidarie-
dade. Cienc. Saúde Coletiva, 7(4), 925-934. https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1413-81232002000400023&lng=en&nrm=iso&tlng=pt
Assis, A. D. & Oliveira, A. G. P. (2010). Vida universitária e saúde mental: atendimento às 
demandas de saúde e saúde mental de estudantes de uma universidade brasileira. Cadernos Bra-
sileiros de Saúde Mental, 2(4-5), 159-177. https://periodicos.ufsc.br/index.php/cbsm/article/
view/68464/0
Ayres, J. R. C. M., França, I., Calazans, G. J., & Saletti, H. C. (2009). O conceito de vulnera-
bilidade e as práticas de saúde pública: perspectivas e desafios. In D. Czeresnia & C. M. Freitas 
(Orgs.), Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências (2a ed., pp. 117-139). Fiocruz.
Berlatto, F. & Sallas, A. L. F. (2008). Um lar em terra estranha: espaço e sociabilidade em uma 
casa de estudantes feminina. Revista Chilena de Antropologia Visual, Santiago, 12, 48-69. http://
www.rchav.cl/imagenes12/imprimir/berlatto_&_fayet.pdf
Canesqui, A. M. & Barsaglini, R. A. (2012). Apoio social e saúde: pontos de vista das ciências 
sociais e humanas. Ciência & Saúde Coletiva, 17(5), 1103-1114.
Charmaz, K. (2009). A construção da teoria fundamentada: guia prático para análise qualitativa. 
Artmed.
Chassot, C. S. & Silva, R. A. N. (2018). A pesquisa-intervenção participativa como estratégia me-
todológica: relato de uma pesquisa em associação. Psicol.& Soc., 30, 1-12. https://www.scielo.br/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822018000100229&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
Costa, G. C. O. & Oliveira, P. (2012). Moradias estudantis: uma política pública na consoli-
dação do direito à cidade. In Resumos do XII Seminário Urbanismo na Bahia (urbBA). http://
xvishcu.arq.ufba.br/anais-xii-shcu/ 
Cunha, M. I. (2008). Os conceitos de espaço, lugar e território nos processos analíticos da for-
mação dos docentes universitários. Educação Unisinos,12(3),182-186. http://revistas.unisinos.
br/index.php/educacao/article/view/5324
Fantinel, L. (2016). As sociabilidades nas organizações: da sociologia formal às interações 
cotidianas. Revista Interdisciplinar de Gestão Social, 5(2), 139-151. https://portalseer.ufba.br/
index.php/rigs/article/view/12513
Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (2016). IV Pes-
quisa Perfil Socioeconômico e Cultural dos Estudantes das Instituições Federais de Ensino Superior 
brasileiras – ano 2014. Autor.
Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis. (2019). V Pes-
quisa Perfil Socioeconômico e Cultural dos Estudantes das Instituições Federais de Ensino Superior 
brasileiras – ano 2014. Autor.
Franco, R. F. & Stralen, C. J. (2012). O espaço de habitação e sua importância para a produção 
de subjetividade. Psicologia em Revista, Belo Horizonte, 18(3), 402-419. http://pepsic.bvsalud.
org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-11682012000300005
Freire, P. (1994). Educação como prática da liberdade. Paz e Terra.
Garrido, E. N. (2015). A experiência da moradia estudantil universitária: impactos sobre 
seus moradores. Psicologia: Ciência e Profissão, 35(3), 726-739. http://www.scielo.br/scielo.
php?pid=S1414-98932015000300726&script=sci_abstract&tlng=pt.
Gemelgo, F. A. K. & Barros, D. D. (2015).  Sentimento de desterritorialização e o desafio 
da autoestima na experiência da moradia estudantil. Cad. Ter. Ocup. UFSCar, 23(4), 803-814. 
http://www.cadernosdeterapiaocupacional.ufscar.br/index.php/cadernos/article/view/1266
Gonçalves, T. M. (2002). O processo de apropriação do espaço através dos modos de morar e habitar 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
https://portalseer.ufba.br/index.php/rigs/article/view/12513
https://portalseer.ufba.br/index.php/rigs/article/view/12513
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank


FRONTEIRAS ENTRE MORAR E HABITAR, COLETIVO E INDIVIDUAL...

14ISSN 1807-0310

o lugar (uma abordagem psico-socioambiental do bairro Renascer/Mina Quatro de Criciúma – SC)
[Tese de Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento, Universidade Federal do Paraná,
Curitiba/PR].
Jerônimo, R. N. T. & Gonçalves, T. M. (2013). Identidade e personificação do lugar na apro-
priação do espaço pelos nativos de Ibiraquera, SC. Revista de Ciências Humanas, 47(1), 117-132.
https://periodicos.ufsc.br/index.php/revistacfh/article/view/2178-4582.2013v47n1p117
Lacerda, I. P. & Valentini, F. (2018). Impacto da moradia estudantil no desempenho acadêmico
e na permanência na universidade. Psicologia Escolar e Educacional, 22(2), 413-423. https://www.
scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-85572018000200413&lng=pt&tlng=pt
Maia, R. (2001). Sociabilidade: apenas um conceito? Geraes Revista de Comunicação Social, 53(1), 4-15.
Maranhão, F. C. A. (2016). Política pública de assistência estudantil: um estudo da satisfação dos
universitários residentes na moradia estudantil da UFRPE [Dissertação de Mestrado em Políticas
Públicas, Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE].
Osse, C. M. C. & Costa, I. I. (2011). Saúde mental e qualidade de vida na moradia estudantil
da Universidade de Brasília. Estudos de Psicologia, 28(1), 115-122. http://www.scielo.br/pdf/
estpsi/v28n1/a12v28n1.pdf
Paiva, D. & Mendes, G. (2001) “Onde se pode ficar nu”: territorialidade e privacidade na casa do
estudante universitário da UNB. Laboratório de Psicologia Ambiental-UNB. (Série: Textos de
Alunos de Psicologia Ambiental, 7)
Parker, R. (2013). Interseções entre estigma, preconceito e discriminação na Saúde Pública
Mundial. In S. Monteiro & W. Villela (Orgs.), Estigma e Saúde (pp. 24-46). Fiocruz.
Pinheiro, R. L. & Silva, A. P. S. (2018). Apropriação do espaço e psicologia histórico-
cultural: reflexões e apontamentos para possíveis aproximações. Arquivos Brasileiros de
Psicologia, 70(3), 259-273. http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid
=S1809-52672018000300018
Sawaia, B. B. (1995). O calor do lugar: segregação urbana e identidade. São Paulo em Perspec-
tiva, 9(2), 20-24. http://www4.pucsp.br/nexin/artigos/artigo-o-calor-do-lugar.html
Sayão, M. L. M. R. (2016). Reflexões sobre acionamentos identitários entre estudantes cotis-
tas negros da UFSC. In I. Scherer-Warren & J. C. Passos (Orgs.), Ações afirmativas na univer-
sidade: abrindo novos caminhos (pp. 79-110). UFSC.
Scherer-Warren, I. & Delesposte, A. G. (2016). Ativismo étnico-racial face às ações afirma-
tivas na UFSC: redefinindo espacialidades? In I. Scherer-Warren & J. C. Passos (Orgs.), Ações
afirmativas na universidade: abrindo novos caminhos. (pp. 111-138). Ed. UFSC.
Shaikh, B. T. & Deschamps, J. (2006). Life in a University Residence: Issues, Concerns and
Responses. Education for Health, 19(1), 43-51.
Sobrinho, S. M (2010). Democratização, qualidade e crise da educação superior: faces da
exclusão e limites da inclusão. Educ. Soc., 31(113),1223-1245. https://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0101-73302010000400010&lng=en&nrm=iso&tlng=pt
Sousa, L. M. & Sousa, S. M. G. (2009). Significados e sentidos das casas estudantis e a dialé-
tica inclusão-exclusão. Psicologia Ciência e Profissão, 29(1), 4-17.  http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1414-98932009000100002
Vencato, A. P. (2014) A diferença dos outros: discursos sobre diferenças no curso Gênero e
Diversidade na Escola da UFSCar. Contemporânea – Revista de Sociologia da UFSCar, 4(1), 211-
229. http://www.contemporanea.ufscar.br/index.php/contemporanea/article/view/199

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
file:///C:/Users/arnol/OneDrive/%c3%81rea%20de%20Trabalho/PSOC/./%20http://www.scielo.br/scielo.php%3Fscript=sci_arttext&pid=S1414-98932009000100002
file:///C:/Users/arnol/OneDrive/%c3%81rea%20de%20Trabalho/PSOC/./%20http://www.scielo.br/scielo.php%3Fscript=sci_arttext&pid=S1414-98932009000100002
about:blank


FRONTEIRAS ENTRE MORAR E HABITAR, COLETIVO E INDIVIDUAL...

15ISSN 1807-0310

LUCIANA OLIVEIRA DE JESUS

https://orcid.org/0000-0001-7368-7964

Doutora em Psicologia pela Universidade Federal de Santa Catarina

E-mail: lucianaoj84@gmail.com

DANIELA RIBEIRO SCHNEIDER

https://orcid.org/0000-0002-2936-6503

Doutora, Docente do Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade 
Federal de Santa Catarina. Pós-Doutorado em Ciência da Prevenção pela Universidad 
de Valencia - España (2012) e na University of  Miami - USA (2019).

E-mail: danischneiderpsi@gmail.com

Histórico
Submissão: 17/8/2020
Revisão: 12/02/2023
Aceite: 28/4/2023

Contribuição dos autores

Conceitualização: LOJ; DRS
Curadoria de dados: LOJ
Análise de dados: LOJ
Redação do manuscrito original: LOJ
Redação - revisão e edição: DRS; LOJ

Financiamento
DRS - Bolsa Produtividade CNPq – 2
LOJ – Bolsista do(a) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior, CAPES

Consentimento de uso de imagem Não se aplica.

Aprovação, ética e consentimento
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina, em 2016, 
parecer de nº 1.767.905.

about:blank
about:blank
mailto:mailtomailt:lucianaoj84@gmail.
about:blank
mailto:danischneiderpsi@gmail.com



